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BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 
ob ed 


relação com o programma d'este jornal, 


movendo a diferentes postos 


guns officioes do exercito do estado da India, |" 


segundo a proposta do governador geral do 
mesmo estado. 

— Creando uma cadeira d'ensino prima- 
mario para o sexo feminino na Villa de Bo- 
ticas, districio de Villa Real. 

— Creando outra, para o sexo masculino, 
no lugar e freguezia de S. João Baptista de 
Cavés, concelho de Cabeceiras de Basto, dis- 
triclo de Braga. 


O Diario do Governo». do 1.º do corren- 
te contém : 

Decretos. 

— Determinandu que desde o 1.º de Ja- 
neiro de 1860 em Lisboa, e desde o 1.º de 
Março nas mais terras do reino e ilhas, seja 
posto em execução o novo systema de me- 
didas, decretado em 13 de Dezembro de 1 
isto é, a vara, covado, etc, deixa de existir 
para ser substituido pelo metro e seus mul- 
tiplos e divisores. 

— Creando os seguintes cadeiras de ensi- 
no primario : 

Na freguezia das Lages, concelho da Praia 
da Victoria, districlo d'Angra. 

Na freguezia de Pelmá, concelho d'Alvaia- 
zere, districto de Leiria. 

Portarias. 

— Mandando pôr a concurso o provimento 
da igreja parochial de Nossa Senhora da Con- 
ceição da Redinha, no bispado de Coimbra. 

— Mandando que António Augusto de 
Mello Archer, “substitua na respectiva reparli- 
“cão do ministerio das obras publicas a An- 
fonió José Coelho Louzada, durente o impe- 
dimento deste. 

— Mandando que os cantoneiros das es- 
tradas do reino e ilhas sejam obrigadas a 
coniparecer e conservar-se nos seus cantões 
em todos os domingos e dias santos, não 
para trabalhar, mas sim para policiarem as 
mesmas estradas. 


PORTO 4 DE JULHO. 


NOTICIAS DA AMERICA DO SUL. 


Em seguida publicamos as ultimas 
noticias que no Rió de Janeiro havia dos 
diversos paizes da America do Sul, al- 
cançando as de Buenos-Ayres a 28 e as 

“de Montevideo a 31 de Maio. 
« 


Pelo que respeita ao Estado Orien- 
tal, pouco ou nada: temos a, acerescen- 
tar ao que havemos dito nos artigos an= 
teriores. À paz se consolida, é por con- 
seguinte augmenta o trabalho, e aflue 
a emigração não só da Europa, como dos 
paizes visinhos, cuja siluação fórma actual- 
mente perfeito contraste com o d'aquella 
Republica. 

À paz, o primeiro de todos os in- 
teresses, o movel essencial da riqueza 
publica é particular, é hoje, felizmente, 
“uma verdade sentida e reconhecida pela 
grande maioria dos habitantes na Re- 
publica do Uruguay. : 

A attenção publica de Montevideo 
acha-se, por assim dizer, absorvida com 
os importantes acontecimentos que co- 
meçavam a realisar-se entre Buenos- 
Ayres e a Confederação Argentina, e que 
não pódem deixar de interessar vivamen- 
te à um povo irmão e visinho. 

O corpo legistativo da Republica con- 
tinuava a funccionar. Os principaes: tra- 
balhos com que se tem occupado são o 
“tractado. definitivo de paz e o accordo 
para a conversãv da divida nacional. 

Pelo 'que toca ao contracto para a 
conversão da divida, foi elle approvado 
“em 1.º discussão na camara dos repre- 
sentantes. | F 

Entrando em seguida, em 2.º dis- 

“eussão, artigo por arligo, foi definiliva- 
“mente approvado o artigo 1.º; e é de 
presumir que o sejam igualmente todos 
os outros. . 
á O contracto de que se Lracta, sol- 
vendo a triste situação financeira em que 
«se achava a Republica, onerada por uma 
“divida enormissima, impossivel de pagar, 
não póde deixar de contribuir efficaz- 
mente, para firmar o credito do Estado, 
“garantindo, ao mesmo tempo, aos possui- 
dores dos titulos d'essa divida uma in- 
“demnisação rasoavel. " 

* O governo de Montevideo approvou 
“uma proposta para a continuação d'um 
“caminho de ferro, que partirá da capital 
“até 4 villa da União, cerca de duas le- 
“guas de distancia, á y 
7 Rumores sinistros, vindos do Buenos- 

Ayres, determinaram o governo de Mon- 
tevideo u' fazer aquartelar, durante alguns 
dias, a guarda nacional, Felizmente, esses 
-rumóres se tinham. desvanecido, voltan- 
“do as cousas ao seu estado normal. 
Está, de facto, definitivamente decla- 
rada a guerva entre Buenos-Ayres e a 
"Confederação Argentina. . 

O governador Alsina, em data de 13 
“do passado, envion á camara dos repre- 
-sentantes um projecto de lei, aulhori- 

Ando o poder exgeutivo para expulsar 
“do territorio do Estado, ou não permit- 
tir entrada nºelle, ás pessoas que, por fa- 
, etos clandestinos, ou por producções, pu- 
blicas, sirvam ou coadjuvem a guerra, 


rjdevem marchar para a campanha. 


que de facto declarou D. Justo Joséde 
Urquiza, ou procurem embaraçar os meios 
de defeza que o governo adoptar. 
| Com “data de 16, expediu o governo 
um decreto, determinando a creação de 
uma companhia de marinha de 420 praças. 
Na mesma data, reiterou-se ao snr. 
D. Daniel Gowland , agente commercial 
da Confederação Argentina, a nota de 2 
de Setembro de 1856, pela qual foi cas- 
sada áquelle snr. a aulhorisação conce- 
dida em 1855 para desempenhar as func- 
ções de agente commercial da Confede- 
ração Argentina em Buenos-Ayres. 
O poder executivo solicitou do legis- 
lativo authorisação para poder promover 
ao posto de brigadeiro general o coronel 
D. Mathias Zapiola. A authorisação foi 
concedida. 
No dia 22 teve lugar o sorteio dos 
dois batalhões da guarda nacional que 
A 
sorte recahiu no segundo batalhão do 
3.º regimento e no 1.º do quarto. 
O governo era incansavel em diclar 
e propôr medidas arbilrarias e violen- 
tas. Entre ellas figura o seguinte. pro- 
jecto : 
«Artigo 1.º Aulhorisa-se o poder 
executivo para, durante o actual estado 
de guerra, remover de um ponto para 
outro do terrilorio a todo o individuo 
que de qualquer modo hostilise a de- 
feza e segurança do Estado; devendo dar 
conta á assemblêa geral no praso de 24 
horas.» a 
Esto projecto foi approvado com o 
seguinte artigo additivo do ministro do 
governo : f 
«Aulhorisa-se igualmente o poder 
execulivo à não permitlir a entrada de 


O governo de Buenos-Ayres com- 
prou o paquete inglez «Camilla», para 
fuzer parte da esquadrilha. 

As noticias da Confederação Argen- 
tina, como era de prevêr, respeitam ex- 
clusivamento 4 guerra com Buenos-Ay- 
res. 

No dia 15 do mez findo teve lugar 
a abertura solemne das sessões do con- 
gresso legislativo federal. 

As provincias do littoral da Confe- 
deração occupavam-se todas com prepa- 
Palivos para a guerra; 

A provincia de Cordova tinha-se pro- 
nunciado pela causa da integridade na- 
cional, 

O general Urquiza comprou aos res- 
pectivos agentes da companhia ingleza 
os vapores Pampeiro e Menay, que na- 
vegavam, como paquetes, entre Montevi- 
deo, Buenos-Ayres e o Rosario de San- 
ta Fé. p = 
No «Commercio del Plata», de 31 do 
passado, lê-se: 

« A ultima hora. — Por cartas de 
27, do Paraná, sabe-se que as forças dos 
demagogos ás ordensdo gaucho Hornos, 
em numero de 2,000 homens, . tinham 
passado para o outro lado da fronteira 
do Arroyo del Medio, rompendo as hos- 
tilidades. D'este modo, vão mais depressa 
ao seu fim. , 

« Em 20 de Maio se expediu um 

decreto no Paraná, declarando fechados 
os portos da Confederação atoda a com- 
municação com Buenos-Ayres, a datar 
de dez dias depois da publicação do dito 
decreto.» 
* Do Paraguay nenhuma noticia ha de 
interesse, alem da que consta d'uma car- 
ta particular, digna de todo o credito. 
Assegura-se n'essa carla que o governo 
de: Assumpção auxilia o da Confederação 
Argentina contra Buenos-Ayres com qua- 
tro vapores e tres navios de véla. 

Temos .datas do Chille 'até o 1.º do 

mez findo. Segundo as partes Lelegra- 
bicas publicadas no «Ferro Carril» de 
antiago, e as cartas particulares de Val- 
paraizo, parece que a resolução estava 
terminada, pois que a força do chefe re- 
belde D. Pedro Gallo acabava de ser ba- 
tida e destroçada. 

No Perú não linha sido perturbada 
a ordem publica, mas corria certo que 
se Linha descoberto um plano revolucio- 
nario em Arequipa. 

Occorreu um conflicto sério entre os 
poderes legislutivo e executivo d'aquella 
Republica, em consequencia de haver-se 
este, ultimo negado a-sanccionar a lei 
que condemnava o commandente Argue- 
das. Este fucto despertou grande alarma ; 
porém parece que na ultima sessão da 
camara os membros do gabinete derâm 


“explicações  satisfactorias, de modo que 


conseguiram serenar a excilação dos es- 
piritos. bina no 

São. desagradaveis as nolicias- do 
Equador. Em Guayaquil rebentou uma 
reyolucão, cujo resultado era. duvidoso 
á ultima data. Parece. que. combinado 
um “plano para derrocar o governo do 
general Robles, o coronel Destre, com- 
mandante. de um corpo, e um dos con- 
jurados, foi á casa do presidente Ro- 
bles e general Urbina para, prendél-os, 


pessoas que julgue inimigas do Estado.» |' 


4) ' ; 


VI ANNO = 1859 


“do Porto. 
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riptorio recebem-se 08 


Tractou-os n'esso acto com urbanidade 
e já se tinham elles entregado, quando 
chegou o general FrancoySgte, vendo o 
que se passava, matou com um tiro q 
coronel Destre. Perturbada com esse facto, 
a lropa que o acompanhava, desistiu do 
seu empenho, e os generaes Franco, Ur- 
bina e o presidente Robles correram aos 
quarteis, que encontraram em sua maior 
parte sublevados. 


INTERIOR. 
LISBOA, 1.º DE JULHO. 


(Gorresp. partic. do Commercio do Porto.) 
Limitar-nos-hemos a dar hoje pou- 
cas e resumidas noticias, porque, na pu- 
blicação que fazeis no domingo, não te- 
ria logar uma longa correspondencia. 
Não é publicado ainda no «Diario» 
d'hoje o decreto permittindo a livre im- 
portação do milho estrangeiro; mas crê- 
mos que o será no de ámanhã ou de 
segunda feira, porque, como já sabeis , 
é isto negocio resolvido. 
Nos decretos, que o governo hon- 
tem levou á assignatura régia, assegu- 
ram-nos que entraram os dos membros 
do novo conselho geral dipstrucção pu- 
blica. Falla-se nos mesmos nomes que 
já indicamos, tendo só a accrescentar o 
do snr. Cardeal Patriarcha. 

O snr. ministro das obras publicas 
nomeou o distincto e habil official d'a- 
quelle ministerio, o snr. Antonio Augus- 
to de Mello e Archer, para exercer in- 
terinamente o cargo da repartição do 
commercio, logar que era desempenha- 
do pelo snr. Antonio José Coelho Lou- 
zada. l 

Tambem nos dizem que para o lo- 
gar de chefe da repartição de manufa- 
cluras do mesmo ministerio, vago pela 
demissão dada ao snr. Ribeiro de Sá, é 
nomeado o snr. João Palha, caracter 
probo, sympathico e muito competente 
para os negocios daquela repartição. 
Folgaremos que a noticia se verifique, 
porque o ministerio das obras publicas 
contará mais um distineto e aplissimo 
empregado. x 

Terminou hontem, às 9 horas da 
noute, no tribunal da Pa, À Ses- 
são de julgamento da celebre causa em 
que eram réos Sebastiao José Ribeiro de 
Sá e Manoel Joaquim d'Azevedo Vieira. 
O jury absolven os réos. 

Os quesitos apresentados ao jury, e 
as suas respostas, são os seguintes ; 

« A tentaliva do crime de corrupção, 
de que o réo Manoel Joaquim d'Azevedo 
Vieira é accusado, por parte do ministe- 
rio publico, em quanto emprestou certa 
quantia de dinheiro ao co-réo Sebastião 
José Ribeiro de Sá, com o fim d'este 
lhe conseguir e assegurar o despacho de 
Manoel Illídio de Pinho Carneiro, acha-se 
ou não provado ? — Não está provado, por 
unanimidade. 

« « O crime de burla, de que oréo 
Sebastião José Ribeiro de Sá é accusa- 
do, por parte do ministerio publico, por 
quanto, debaixo do pretexto de credito 
e influencia sua, promelteu ao co-réo 
Manoel Joaquim de Azevedo Vieira o 
conseguir-lhe o officio de escrivão para 
a Relação do Porto ao atibado d'este, 
Manoel Illidio de Pinho Car , COnSO- 
guindo, em recompensa, o emprestimo de 
9008000 reis, o não lhe dando protec- 
ção alguma para tal fim, acha-se ou não 
provado? — Não estú provado, por una- 
nimidade. » 

Como se vê, o jury, em presença das 
provas e argumentos adduzidos em favor 
dos réos, deu-se por convencido da sua 
innocencia e absolyeu-os. Poderão os 
réos contar com egual veredictum da opi- 
nião publica ? 

Os jornaes hespanhoes, vindos pelo 
correio d'hoje, confirmam a noticia, que 
hontem démos. de ter sido nomeado mem- 
bro do conselho real o actual embaixa- 
dor de Hespanha em Lisboa, o snr. Al- 
calá Galiano & 

Um decreto, inserto no «Diario» de 
hoje, determina que desde o 1.º de Ja- 
neiro de 1860 fica em vigor para Lisboa, 
e desde o 4.º de Março para as outras 
povoações do reino e ilhas, o novo sys- 
tema de, medidas, decretado em 43 de 
Dezembro do 1852, mas sómente, por 
em quanto, para o uso da medida linear. 
— As inseripções continuam firmes no 
preço de 46 a 46 e meio. O mercado 
tem estado animado. O «Jornal do Com- 
mercio» accrescenta á sua colação estas 
palavras : « Tem havido muita procura de 
inscripções, porém os possuidores não 
se mostram dispostos a vender. » | 


IDEM, 2. : 
Hontem demos-vos'd nolicia do “de- 
creto pelo qual se determina que desde 
o 1.º de Janeiro de 1860 se pônha em 


= 


vigor em Lisboa, e desde o 1.º de Março 


13 de Dezembro de 1852, mas sómente, 
por em quanto, para as medidas linea- 
tes, — e hoje toruamo-nos a occupar 
d'este objecto para darmos conhecimento 
aos leitores das principaes disposições 
do mesmo decreto, pela importancia que 
as mesmas disposições tem para o com- 
mercio. i 

Como fica dito, desde as referidas 
épochas são abolidas, e serão considera- 
das illegaes, as varas, os covados e 
quaesquer outras medidas lineares. A 
medida que subslitue todas as antigas é 
o metro, seus multiplos e divisores , 
sendo por consequencia unicamente por 
estas que será permittido usar nas com- 
pras, vendas, medições de terrenos para 
venda ou emprasamento, e, finalmente, 
em todos os casos onde até agora se fa- 
zia uso da vara, covado, braça e palmo. 
Impõe o decreto de que vimos de fallar 
uma multa de dez até cem mil reis a 
quem, desde as preditas épochas, fabri- 
car, introduzir ou vender qualquer das 
antigas medidas, assim como outra multa 

e doisa vinte mil reis a quem continuar 
a fazer uso das mesmas medidas alem da 
perda destas. Em todos os contractos e 
actos publicos celebrados em Lisboa, depois 
do dia 10 de Janeiro proximo e nas provin- 
cias depois do dia 1.º de Março immediato 
será designada a correspondencia entre as 
novas medidas lineares e as antigas. De- 
vem, pois, não só os particulares mas muito 
principalmente os tabelliães e mais offi- 
ciaes publicos, ter em attenção esta cir- 
cumsltancia, para que nas escripturas ou 
outros quaesquer titulos não façam uso 
das antigas medidas mas só unicamente 
das novas, designando, porem, a corres- 
pondencia que houver entre umas e ou- 
tras, correspondencia facil de saber, pois 
que ha já publicados differentes tracta- 
dos do novo systema, com todas as ex- 
plicações e indicações necessarias com re- 
lações ao antigo. ' 

Toda e qualquer contravenção das 
disposições de que se tracta, commettida 
por funccionario publico será punida com 
uma multa de cincoenta a cem mil reis, 
pela primeira vez e no dobro e perdi- 
mento de officio “havendo reincidencia,| 

Nenhum documento que contenha 
designação de medidas lineares de com- 
mercio ou de extensão poderá produzir 
depois d'aquellas datas, prova em juiso 
se as medidas lineares n'elle designados, 
quando tal documento seja relativo a 
transacções posteriores ás mesmas datas, 
não forem as novamente estabelecidas. 
Todavia, mediante o pagamento de cin- 
co mil reis por cada dócumento pode- 
rão ser os mesmos revalidados, fazendo- 
se a reducção das antigas para as novas 
medidas, e sendo esta reducção legalisa- 
da nas administrações de concolho. 

E' provavel que a execução do no- 
vo systemu metrico encontro embara- 
ços, mas apenas fôr comprehendido pelo 
povo, parece-nos que hade agradar. A 
uniformidade dos pesos e medidas em 
todo e paiz, era uma providencia ha mui- 
to reclamada, e já por mais de uma 
vez tentada por diferentes governos. A 
primeira tentativa data já de antes de 
1820, tendo o governo d'essa epocha 
mandado fazer alguns padrões e tabel- 
las do mesmo systema metrico que se 
tracta de pôr hoje em vigor. 

“Na Hespanha tambem se está pon- 
do em execução o mesmo systema, e 
devendo elle ser o unico que virá a 
existir, pelo menos em todas as nações 
civilisadas, dentro de poucos annos te- 
remos a vantagem de vêr estabelecido 
um: mesmo peso e medida em todo o 
mundo: commercial. + : 

A providencia de se comecar a ex- 
periencia do novo syslema entre nós, 
pela medida linear, achamol-a muito con- 
veniente. Esta medida é a que offerece 
menos difliculdade, é de mais facil com-. 
prehensão, e prepara o povo para reve- 
ber, sem repugnancia, o novo systema 
de pesos e medidas de capaeidade. 

- Na camora de Lisboa já se acham 
patentes 'os novos padrões e tabellas li- 
neares, e até so fim deste mez de Julho 
deverão encontrar-se tambem em todas as 
municipalidades do reino e dos Açores, 
O snr. Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira, a cujo cargo se acha a reparli- 
ção encarregada de fazer estabelecer, o 
novo systema de pesos e medidas, tem 
sido incansavel n'este importante servi- 
co, sendo, sem duvida, á sua activida- 
de, que D paiz deve uma das reformas 
mais essenciaes ao seu progressivo me- 
lhoramento, 

Temos tambem « dar noticia duma 
providencia de bastante importancia para 
|quem: transita pelas estradas. 

Para o fim de ser mantida nas mes- 
mas estradas a conveniente policia com- 
moeltida. aos cantoneiros, que alé agora 
só se apresentavam nos seus postos ou 
cantões - nos dias de trabalho ,: o snr. 


nas “outras terras do reino e ilhas, o! ; ; e 
novo systema de medidas decretado em- consideração. que é aos domingos e dias 


ministro; das obras publicas, tendo em 


sanctificados, que tal policia se torna mais 
preciza, pois que é em tnes dias que as 
estradas são mais frequentadas, acaba de 
ordenar que aquelles empregados se apro- 
sentem nos seus respectivos logares to- 
dos os dias, sem excepção dos domingos 
e dias sanclificados ; e como nestes dias 
não são obrigados a trabalhar, como são 
nos outros, mas unicamente a policiar, 
ordenou tambem s. exc.”, que de hoje 
em diante os cantoneiros tenham um ven- 
cimento certo e sem interrupção de 
dias. ' 
O «Jornal do Commercio» de hon- 
tem, em-um bem elaborado artigo que 
tem por titulo a Defesa do Paiz, e como 
em resposta a um outro artigo publi- 
cado no «Portuguez» do din 18 de Ju- 
nho, sob o titulo Considerações sobre q 
guerra entre a França e q Austria e par- 
ticularmente em referencia ds providen- 
cias que se devem adoptar em Portugal, 
demonstra com argumentos que nos pa- 
recem incontestaveis, que a nossa fron- 
teira não, póde ser defendida contra for- 
cas superiores, sendo por certo inutil 
todo o trabalho que em tal sentido so 
emprehenda. E 

Parece-nos tão interessante e digno 
de ser lido este artigo, que é assignado 
pelo illustre escriptor M. L., que, ainda 
que extenso de certo o lranscrevereis, por 
que muitos dos leitores do vosso jor 
não terão facilidade em obterem 0 «Jor- 
nal do Commercio». 

O grande vapor «Leviathan» acaba 
de ser comprado pelo governo britan- 
nico. Vai ser armado em guerra e diz- 
se que o governo empregará como guar- 
da costas. Póde dizer-se que é uma for- 
midavel fortaleza fluctuante! O seu ar- 
mamento principia imediatamente , pois 
que o governo inglez o quer ter prom- 
pto o mais tardar, no mez de Setembro. 

A nossa corveta D, «Estephania» que 
já fôra infeliz nas duas primeiras ex- 
periencias de que já démos conhecimento 
aos leitores, vai fazer a terceira expo- 
riencia com um novo helice. Dizem d'In- 
glaterra que o novo helice tem a neces- 
saria solidez € perfeição de construcção, 
e que por isso havia razão para espe- 
rar esta terceira experiencia seria feliz. 

“Um dos jornaes de hoje dá a seguin= 
te noticia , que deve ser lida com mui- 
to sentimento por todos os amigos dos 
snrs. João da Silvã Carvalho o Moller , 
que é o amigo a quem a mesma noticia 
se refere” . 1 
«Hontem na oprasião fem que o snr. 
João da Silva Carvalho, acompanhado da 
sua familia e d'alguntas visitas de sua casa, 
pretendia lançar ao ar um balão na sua 
quinta de Benfica, indo desarolhar um 
frasco com acido sulpburico, o vidro es- 
talou, e o liquido derramando-se foi quei- 
mar 0 facto a parte das pessoas presentes, 
e algumas gotas que saltaram para os 
olhos do snr. Joãs da Silva e de um 
seu amigo, deixaráti-lhe a vista em bem - 
mau estado , obrigando-os a retirarem- 
se à cama, pd Ee) 
Hoje houve conferencia de medicos, 
e parece que em resultado se deu por 
bastante grave o estado de ss. exc."'» 

Nada mais por hoje. v 

As inscripções sustentaram hoje as 
ultimas cotações dê que vos demos no- 
tícia. O mercado de dia para dia vai-se 
tornando melhor. 


e aa —— 


VILLA REAL 29 DE JUNHO. 
Corresp articular, 


“Anda percorh ndo as ruas da villa 


gi 

innumeravel quantidade de povo, que 
vem PBS dsias visinhas é feira, que 
aqui tem lugar hoje; € se chama dos Pu- 
carinhos, porque esnsta principalmente 
de artefactos de industria ceramica, re- 
presentada, tanto nã immensa panellade 
barro preto, como hº microscopico pura- 
rinho, o qual as damas e janotos da ter- 
ra, em honra de 8, Pedro, penluram ao 
peito em laço de fita: de variadas e ru- 
tilantes côres. 

O snr. Augusto Marques, rebequista 
dessa cidade, a aqui um beneficio, o 
qual não foi muito Goncurrido, 

A pobreza da terra, mais que a falta 
de gosto originou à escassez do numero 
de ouvintes. ' 

Isso: não obstntite, a execução per- 


ram os morecidos entomios e applausos 
de um: publico, sempre disposto a aco- 
lher o talento, quando, como neste man- 
cebo brilha om sumido grau. S 
+ Infolizmente a able não vive de pal- 
mas e ovações; e ài daquelle, que pro- 
cura na pratica della o pão quotidiano | 
Consta nesta villa, que bouvera no 
Pezo da Regoa uma desintelligencia gra- 
ve entre o delegado do procurador regio 
e um advogado daquelle auditorio. 
desordem teve lugar na casa do 
tribunal, mas não eim acto judicial : ia o 
delegado, segundo dizem, a vestir a beca. 
| Como a este fosse feito um pequeno 


feita, o gosto distinto do artista obtive- . 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ferimento em um. sobre olho, e no tri- 
bunal se achassem O juiz, escrivães elg, 
foi aquelle advogado, que mencionámos, 
processado, pronunciado, e, denegando= 
lhe o juiz fiança, conduzido á rotação 
de Lamego, É + 

O snr. ministro das «obras publicas 
parece querer olhar com altenção para 
esta provincia. Mandou pedir com urgen- 
cia os orçamentos de toda a despeza até 


- á conclusão das pontes de Mondim e Ga- 


bril e d'outras obras, 

Até hoje tem estado todos os traba- 
lhos parados, o que tinha desculpa em 
allontão a ser fins de anno economico ; 
no entanto continuarão as cousas assim ? 

Veremos apodrecer os postes da li- 
nha telegraphica collocados ha 7 mezes 
deus Amarante go Teixeira ú espara do 
io 

Veromos a estrada de Villa Real á 
Regoa, symbolo do progresso desta ter- 
ra, caminhar um metro cada mez, e uma 
legoa cada seis annos ? 

Veremos escandalos, como o que se 
deu comp estrada do Salgueiral á Re- 
goa, em que, para satisfazer a empenhos 
e caprichos d'uma senhora, sa suspende- 
ram 0s trabalhos d'aquella. via ? 

Muito desejovamos: que a (ão apre- 
gonda visita a estas (erras do spr, Anto- 
nio do Serpa se realisasse por fim. Que- 
riamos que sua exc,º transjtasse desde a 
Regoa a Villa Real, e seguisse a Chaves 
o Bragança. Estava a nossa cansa ganha, 
ainda que infelizmente, talvez, ú custa 
das dores e Itibuluções do s. exa,º 

Confiamos, todavia, que o nabre mi- 
nistro, venha ou deixe de vir, continuas 
rá a reconhecer, como disse no seu rela- 
torio, que esta provincia tem estado, ha 
longos annos, sequestrada de todos os 
melhoramentos e progresso. 

E”, seguramente, no desenvolvimen- 


“to da viação, que está o futuro desta par- 


exorbitante. 


te do paiz, 9 em especial desta villa, ho- 
jo decadente e pobrissima, em conse- 
quencia das fontes de recursos de que a 
tem privado, 

Possuia antigamente uma área judi- 
cial extensissima, que a ella chamuva'os 
povos de meia provincia, e um corpo de 
tropa, cujos gastos alimentavam seu Ij- 
milado commercio, 

Não admira que a comarga fosse re- 
duzida, mas foi um acto injustificayel ti- 


rar dagui o corpo da'lropa. Como ponto 


estentegico , como capital de provincia, 
como erra saudavel e barata doyia con- 
serval-o, mas por isso mesma o Liraram 
d'aqui, pois neste paiz é sempre o can- 
trasenso quo manda e predomina. Acres- 
ceu lirarem. daqui o batalhão de caçadores 
n.º 3, quando seu honrado e digno com- 
mandante -o snr, Bernabé, neabava de 
preparar um quartel muito regular e 
confortavel para aquelle disciplinado corpo, 
Quando. nos fará o governo justiça, 
acabando com tal ascandalo ? 
Esta terra é infeliz cra tudo, 
Sobre a mesa de despacho do snr, 
ministro do reino estão, ha tres mezes, 
representações das aulhoridades desta 
villa, pedindo uma casa para as repar- 
tiçãos publicas e lycen delln, e apon- 
tando o meio de a haver com pouco dis- 
pundio e gravame do thesouro, | 
Seria para s, exe” uma gloria sol- 


-ver este problema ; q admira quo o acti- 


vo minisiro não tenha ainda dotado esta 
terra com aquelle melhoramento, que o 
tornaria benemorito della, Lôa s, exe? 
as ropresentagões, que estamos certos de 
favornvol” deferimento, 
“0 snr. marquez do Loulé tinho-o 
assim promettido. 
O preço dos conencs lem-sg tornado 
O milho subiu a 690 reis, 


o o centeio pouco menos, Alem da ir- 


“regularidado da oslação provem a cares: 


tiada prohibição da entrada dos cereacs. 
Foi uma medida injustificavel. Não sa- 
hemos quando ha de seabar o empi- 
rismo e a ignorancia. 

O snr. ministro obtemperou ao vota 
do conselho de obras publicas contra as 
suas convicções, como presencinmos á 
vista do que temos) Jido nos seu discur- 
sos: Lodavia melhor fôra que so houves- 
se leyantado acima dos rotineiros, 

A molestia das So om 
toda a parte, accommettendo o cacho com 
preferencia. a Vo 

Concluiremos, porque já vao longa 
esta carta, ficando o: mais que tinhamos 
ndizor para outra voz. 
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NOTICIÁRIO, 

Passagetros do Brazil. —A bar- 
ca «Felix» entrou em Vigo em 30 de Ju- 
nha, para fuzer quarentena, e conduz do 
Rio de Janeiro pura o Porto os seguin- 
tos passageiros: . 

Bernardo Gonçalves da Costa, An- 
tonio José Madeira, Alberto Tliomaz de 
Faria, João dos Reis Castro Portugal, 
Emílio Alíredo da Cunha Rejs, Domingos 
José Villaça, Manael José dos Santos, 
Jonquim dé Carvalho, Manuel | Pereira , 
José. Alves da Silva, Manoel Antonio da 
Silva, seu filho Francisco, Miguel Anto- 
nio Dias, João Alves Gruz, José Pereira 
da Motta, Francisco Pereira, Josó Joa- 
quim, João d'Oliveira Leite, José Rebôllo. 

Mais. —A barcg «Duorts 4.º», en- 
trado tambem em Vigo. para o mesmo 
fim, conduz os seguintes : ? 

Luiz Martins, sua mulher o um 
criado , Paulo José , Manoel de Souza 
Ribeiro, João Baptista Alves, Narciso 
Vicento, Manoel José Cardoso , Joaquim 


Soares, Antonio Pereira, José Joaquim 
Pinto, Maria da Conceição, Antonig/'Tho- 
maz, Joaquim José da Costa. .s 

Durantê a viagem morreram os4 pas- 
sageiros seguintes : 4 

João Leito, Joaquim Ribeiro, Da- 
vid Fergandes da Silva, Joaquina Maria 
de Souza. 

Mais. — A barca «Flor da Maia», 
que tambem alli se acha para o mesmo 
fim, conduz os seguintes : 

Manoel Pereira de Sousa, Antonio: 
Pereira dos Santos, Francisco Josó de 
Sampaio, José Francisco de Lima. 

Passageiros, — O vapor «Lusita- 
nia», sabido no sabbado para Lisboa ás 
5 horas da farde, conduziu 145 passa- 
geiros, entre estes os seguintes ; g 

” José de Souza Monteiro, Justino Fér- 
rin, Miguel Antonio Malheiro, Antonio 
Gonçalves d'Aravjo, D. Maria Ferreira 
da Gama, Antonio Ladislau de Figuei- 
redo c 5 pessoas de familia, Pompa Dias 
Torres, Domingos Dorão, Lourenço Son- 
ros, Lourenço Vasques, Agostinho Dayid, 
Francisço Soane, Padre Anionjo d'Almei- 
da, Eduardo F, Pinto, P, Soane, Fran- 
cisco Fernandes, À. Pinto de Barras. 

Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto» entrado ás 7 e meia horas da 
manhã vindo de Lisboa, conduziu 28 pas- 
sugeiros, entre os quaes os seguintes ; 

Antonio Peixoto Pinto Coelho Perei- 
ca da Silva, Charles Henry Parry. 

Questão de Imprensa.— O Tri- 
bunal da Relação deu no sabbado pro- 
vimento ao aggravo interposto pelo snr. 
conde do Bolhão do despacho do juiz 
criminal em que se não admiltia a po- 
licia correceional que se pretendia jn- 
tentar por causa do abuso de liberdade 
de imprensa, havendo uma lvi espécial 
que regula estas questões. A decisão do 
tribunal da 2.º instancia é altamente at- 
tentatoria contra a imprensa, a qual não 
pode tolerar que assim se posterguem as 
garantias que lhe dá a lei, Faltaya-nos 
ver mais isto. 

Santa Casa da Misericordia. 
— No sabbado procedeu-se À eleição du 
nova Mesa que fem de administrar a 
Santa Casa da Misericordia no anno exo- 
nomico de 1859 a 1860, A eleição re- 
cabiu nos seguintes snr's, ; 

Provedor q snr. Antonio Roberto de 
Oliveira Lopes Branco, 

Escrivão o snr. Antonio Augusto 
Soares de Souza Cirne, 

Conselheiros us snrs, Francisco Cor- 

idoso da Cunha — Manoel José d'Oliveira 


Fnlgamento, — Na quinta feira 
foram julgados no tribunal. criminal do 
1,º districto Maria Joaquina, por alcu- 
oba a Burrgira, o marido Pedro da Costa, 
da freguezia do Mosteiro, accusados de 
ferimentos. Não dando O jury por prova- 
dos os quesitos, foram os réos absolyj- 
dos e postos em liberdade. 

Rendimento telegraphico. — 
O rendimento da estação telegraphica da 
Casa Pia durante o moez de Junho ultimo 
pela transmissão dos despachos particus 
lares foi de 6768240 reis, sendo 4408189 
Ses elo de despachos  naçionnes q 

bbgUDA producto de ditos infernucionnes, 

Feira da Guarda, — À feira da 
mercadorias e gado que leve lugar na 
cidade; da Guarda no dia de S, João o 
nos dous seguintes, apenas estevo con- 
corrida no primeiro dia, Diz uma carta 
d'alli que uma forte yentenia fizera dijs- 


persar no segunda os concurrentes q des-| dá 


ordenar as barracas. Fez-se pouco nego- 
cio e os feirantes rotiraram-so bem, des- 
"contentes, No ultimo dia estava a feira 
uasi desfeita. O que houve em quantidade 
lui o tal oguinhado monte. Oito dias antes 
da feira já elle tinha principiado, Em 
quasi todas us feiras do reino, o maior 
negocio é o do jogo, e o que admira é 
o souno de que nessas oceusides são aç- 
commettidas us aulhoridades Jocaos. 

Morte d'uma celebridade. — 
Fallecou no sabbado , pelas 8 horas da 
tarde, e deu-se hontem á sepultura na 
cemitevio do-Repouzo, Maria Joanna, de 
idade de 58 annos, natural de Cambra, 
a actualmente moradora na rua dos P, 
lames. Esta mulher era muito conh 
da n'esta cidade pelo nome do — Rai- 
nha D. Maria — titulo que tomou depois 
qne veio do hospital de Rilhafolles. 

Era uma das muitos victimas da ses 
duoção, ea historia du sua vida é muito 
conhecida no Porto, Endoideceu em 1830, 
Fechou-so em casa, e quantas pessoas 
passavam na: rua do Souto, onde então 
morava, oram mimoscados com uma thu- 
va: de pedras, que da janella lhes ati- 
ravo. Interveio a policia o a cosa foi 
levada d'assnlto, ficando um dos assal, 
Lúntes sem uma mão, que ella! lhe cor- 
tou com uma machadinha,  -Foi condu- 
zido para Lisboa para o hospital de 8, 
José, e alli esteve alguns annos, até qua 
a julgaram curada, Voltou para o Porto, 
mas não em seu perfeito juizo. 

Vivia de esmollar pelas portos, po- 
rem pedia sempre com altivez, e quando 
lho negavam a esmolla;, respondia ; — 
Então deixaos a vossa Rainha sem ter que 
comer? 

Ha um mez que começou a padecer, 


Os visinhos derôm parte o respeotivo 
regodor, mas ella apenas soube que a que- 


riam conduzir para o hospital, fechou 
as portas, deixando apenas uma peque- 


que uma yislnha lvoctasse della , porem 
a moleslia era gravissima. Morreu hy- 
dropica. 
Affogado.—Hontem de tarde mor- 
reu alfogado um homem, que da lingoe- 
ta de madeira que fica em frente da cal= 
cada da Freiras em Villa Nova, cahiu ao 
rio. Acudiram alguns barcos mas já o 
não' poderam salvar. 
mauguração, — Tem hoje lugar 
no lyceu da Qrdem da SS, Trindade a 
o E da escola de canto 
e piano, sob a direcção do snr, Jacopo 
Carli, e da snr.º D. Maria Julia Baptista 
Ferreiro, 

'Wheatro. — No sabbado. houve, 
no iheatro de S. João, espectaculo de 
declamação e canto, em beneficio do 
baritono portuguez Antonio Celostino. 
O actor Taborda não tomou parte 
no espectaculo, como se annunciára , 
porque motivos imperiosos se deram que 
o obrigaram a approveitar a viagem do 
«Lusitania», que n'aquella (arde sahiu 
para Lisboa. 

A concorrencia ' d'espectadores fai 
grande, mostrando assim" o publico que 
sabe ter na devida conta o merito in- 
contestavel do beneficiado, 

Reservamos a anályse do especta- 
culo para o retrospecto semanal. 

O beneficiado cantou uma aria, em 
portuguez, com o tilulo «A gratidão», 
e cuntou Lodo 0 3.º acto da opera «Tor- 
quato Tasso». 

Foi merecidamente yiclnriado e tres 
vezes chamado ao proscenio , ondo reçe- 
beu 2 cordas do Mores artificiaes. 

Bbuas féras. — No dia 5 de Junho, 
na povoação! de Castanheira, concelho dp 
Pesqueira, houve um duelo de morte en- 
tre dous dos seus habitantes, que paten- 
teia bem os inslinctos forozes dos dous 
contendores, e a negligencia das austo- 
ridades policiaes da lucalidade, Eis como 
o caso é contado pelo «Virialop, segun- 
po a informação que lhe dá pessoa lide- 

igna ; 

« José Joaquim Alipio, desafiou "pu- 
blicamente a seu visinho Antonio do Le- 
mos. Este acceila, 6 imediatamente cor- 
reu um sobre o outro, Um armado de 
uma cochila, e o outro com uma pistola. 

A distancia de dois passos um des- 
fechou sobre o oulro, mas a arma negou 
fogo, e no mesmo instante deita-se um 
ao pulro, ficando esVoulro ferido com 
duas facadas. Accudiram-lhes,  separa- 
ram-os, e levaram-nos para suas casas. 

A policia em vez de cumprir com o 
seu dever, deixou estas duas feras em 
liberdade, e'ellas apenas se viram des- 
embaraçadas ,. e uma defronle da outra, 
insistem de nôvo, disparam liros, ferem- 
se, & ferem oulras pessoas, 

Nem ainda assim o regedor, e cabos 
intenderam, que deviam capturar os dois 
lobos, e: 

Assistiram impassiveis a todo este es- 
candalo e brutal combate com umaf in- 
diferença estupida, que os caraclerisa bom! 
Dizem-nos tambem, que alguns mal- 
feilores ameaçam O paroçho da freguezia 
de malal-o, » 

Moeda falsa. Descobriu-se cm 
Madrid uma fabrica do moeda falsa, O 
governador civil d'oquella cidade saben- 
do no dia 27 que na rua del Barquillo 
se fabricava dinheiro falso, apresentou 
se alli no mesmo dia, e aprebendeu tos 
dos os instrumentos o utensilios que pro- 
vam a falsificação e uma boa porção de 
moedas falsas do cinco duros, é 
À «Correspondencia Autographap que 
dá esta noticia diz que esta fabrica (ra- 
balhay, a Portugal, 

4 rama. —Um jornal italiano 

publica o seguinte ; 
«Como assumpto da actualidade q ana- 
grama cabalistico tirado da data, do anna 
de 1859, sommando às algarismos d'osto 
mado : 
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E, substituindo a letra pela expres- 
são numerica da somma, diz-se vinte trez, 
que, em italiano, é ventitre, é fórma a 
phrase; eo 

= iclorio. 

Emanuela. 

= apoleone. 

mero. 

metalia, 

multa, 

= edimoranno, 

tm tergamente, 
Que, em portuguez, diz; Victor Ma- 
noel — Napoleão Terceiro — alia, tada 
— Remirão eternamento, epi 
Esta onagrama recorda, outro do 
um PADlon HS, que pôz sobre o re- 
trato, de Napoleão o seguinte;; , 

CNAS, 


Napoleão. perguntou. 20 artista, por- 
que collucaya, sobre a sua cabaça ames- 
ma ineo inçÃo, anta ns, Judeus pozeram 
sobre a de Christo, o 0 pintor a traduziu 
assim ; JU 
h rm mperatar; 

* apoleon., 

Por. Um 
ua = alia. Tú 
Imperador Napoleão, rei d'Italia, 


u 
1 


na fenda Ee, E onde os visinhos|" 
lhe davam 45 esmolas, que para eJla sol- 
licitavam, Nestes ultimos dias consentiu 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


- oBESSÃO 25 DE JUNHO. 
ip É - Appellações civeis; 
orto o Lisbon. Fernandes Antonio d 
Sequeira Vilaga—Contra Maria Corrêa emas 
rido—Juiz Figueiredo, escrivão Bandeira, 
Valença Francisco Antonio Barreira—Con - 
tra Anna Joaquina e marido—Juiz Aguillar, es- 
crivão Cabral. i 
Villa Real, D. Antonia Julia Marques Gui- 
marãos—Conira Julio Gomes Carneiro) uiz Na- 
chado, escrivão Silva Peroira, 
Barca. D. Maximiana de Sá Sollo-Maior 


É 
a 


e marido—Contra Francisco Antonio d'Araujo 
Sotto-Maior—Juiz Sarmento, escrivão Albu- 
querque, 


es 


Sipfãos, Antonio Manoel de Pinlo--Con= 
tra Manoel Pinto de Vasconcellos — Juiz Pi- 
Ditos de petição. 

Manoel de Moura—Contra o juiz da 1.º 
José Antonio da Silva Braga—Contra o juir 
da 2.º vara—Juiz Seabra. 
districto eriminal—Juiz Lima, 
José Gomes Cardoso e ontro—Contra o 
Jogefa de Souza—Contra o juiz, 
districto criminal=-ji 
mnes o vuulros—Contra q 
juiz do 2.º distrito criminal—juiz L 
A companhia Luso-Broziloira— Contra o 
juiz da 1.º vara-juiz Aguilar. " 
Appellações civeis- 
Porlo. José Barbosa Pinto Lousada—Con= 
escrivão Bandeira, » 
Porto, Antonio Joaquim dps Santos Maia 
mulher—Juiz Sousa, escrivão Cabral. 
Porto. João da Cunha e mulher=Contra 
Silya Pereira, 
Porto. João Francisco e mulher—Contra 
crivão Albuquerque. 
Porta. I'rancisco Alves Teixeira, viuyo=— 
Juiz Silveira Pinto, escrivão Bandeira. 
Porto, Autoniu José Cabral—Contra o ba- 
Leite, escrivão Cabral. 
' Appellações de fazenda, 
da Silva—Juiz Sousa, escrivão Cabral, 
but d'instrumento. 
tonio d'Aranjo Valente—Juiz Aguillar, escrivão 
Cabral. +. 
Contra Antonio Joaquim Ferreira e mulher— 
Juiz Machado, escrivão Silva Pereira, 
Contra Profirio José Gaméllo—Juiz Sarmento, 
crivão Albuquerque, 
Contra 0 M. P.—Juiz Cerqueira, escrivão Bans 
deiras 
“DM 
Chado e seu irmão—Contra D. Margarida Ana- 
lia da Costa Mendes —Juiz Sousa, escrivão Ca- 
Arimamor. Manoel dos Santos Duarlc o 
outro—Contra o M, P,—Juiz Samora, escrivão 
Dita de petição, 
A baroneza de Barcellinhos—C ontra o juiz 


Aggravos d'instrumento, 
gueiredo, escrivão Bandeira, 
vera — Juiz Aguilar. 
O conde do Bolhão=Contra o juiz do 2.º 
Juiz do 2.º districto criminal =julz Agu' , 
do 2º 
abra, 
José Augusto 
IDEM, 27. 
tra Anna de Jesus e marido—Juiz Cerqueiro, 
o mulher—tontra Domingos José Barbosa e 
Jeronymo Gonçalves— Juíz Samora, escrivão 
Francisco Pereira Baptista—Juiz Casado, es- 
Contra Florindo José Teixeira de Carvalho— 
charel Ag ho Marques Pinto e irmãos Juiz 
Porto. A FP. N.-- Contra Rrancisco José 
Villa Verde. José de Faria-contra An- 
Penafiel. Manoel Carlos do Mogalhães— 
Penafiel. Theodoro Vaz da Fonseca Leão 
Mondim Frederico Augusto do Amaral— 
Goimbra. via Tgnaçia. Gandida) Ma- 
bral. 
Silva Pereira. 
da 1,º yara—Juiz Figueiredo. 


CESSA a 
NECROLOGIO, 


En présence de tant d'amour et de vertu, 
Tl ne sera pas dil que je mo serai tu, 
Que jo iPaurai point mis sur sa bitro un 
[Mambleau | 
Po [Volivvo,] 


A lousa do sepulchro acaba descon- 
der para sempreçá vista dos filhos "esta 


terrancos! As ultimas pulavras do Mi- 
nistro do Senhor, choias de paz e un- 


ção de todos os que, n'osto momento, 
acabam do assistir, na igreja da Collos 
giada de Gedofeita, aos vllleios funebres, 
que alli tiveram logar, poralma donos 
so omigo 0-snr, José Antonio da Fonseca 
Vasconcellos. 

“ Narrar as virtudes e oxcellencias da 
coração dos que morrem, é um. tributo 
que a amizade impõe á gratidão o! recos 
nhecimento dos que lhes sobrevivem ; 
mas nem sempre os necrologios são isem- 
ptos de exageração, que faz, muitas ve- 
zes, desafiar «a mordacidade dos que ape 
nas conhecoram do longe aquelle, cujos 
dotes se exaltam. 

Não seremos, pois, nós quem hirá 
levantar o 'véo morluario que cobre as 
cinzas, ainda mal arrefecidns, do: nosso 
migo, para patentear as excelentes qua- 
lidades que adornavam sum alma; essas, 
bem conhecidas são de todos os que o 
Lractaram “dec perto; e, quando | mesm 
o Lentassemos. fazer, não seria agora, sob 
ô pêzo da mais dolorosa impressão. Di- 
zendo apenas que, contando só vinte q 
um annos, administravo, com rara intel- 
ligencia, a casa commercial que, com q 
nome, herdára “do: seu bonrado pai; que 
merecêra sempre a mais illimitado con- 
fiança d'aquelles a quem a adiministra- 
vão: do sus fortuna fôra confinda por seu 
fallecido: pai, como já a merecéra d'este; 
que, tendo um coração cheio de candura 
a bondade, era: caridoso até 4 prodiga- 
lidade ; que, possuindo asimais urbanas 
e dislinctas maneiras, coptivava, desde 
o primeiro momento, quantos tinham a 
fortuna de ser admittidos ao seu tracto;; 
que, sendo o mais extrenjoso irmão, 
oxercia a mais benigna influência no es. 
pirito d'aquello' que pnrecia sero unico 
objecto de seus mais constantes desvelos; 
temos feito, tal como a nossa dôr q per- 
mitte, à apologia d'esse simpathico man 
cebo, e pogo, desta fórma, o nosso tri- 
bulo de leal e desinteressado amigo, 


Nada meis; na prosonça da Eterna 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. Verdade, onde a no: 


cidade, um de sous mais predilectos con- ló 


ção, ainda'echoam irislemento no coras| q de 


y crença nos diz que 
iste , interceda ellg por aquelles que 
mundo lhe foram cargs, E 

A terra lho seja levo, 3 


ç % É 
Porto, 30 de Junho de 4859. 


| 
| CORRESPONDENCIA, 

o Snr. vedactor, 
| Para conhecimento do publico, e 


com especialidade das pessoas com quem 
|conservo tracto e relações, peço a pu- 
blicação mo 'seu periodico da seguinto 
exposição. ; 

Em 1858 , fui criminalmente acousa- * 
do por se dizer, que havia commettido 
alguns excessos na vida conjugal com 
minha mulher D. Margarida Rita de Cas- - 
sia Ferreira Pinto. Este supposto acon- 
tecimento foi repetido com côres menos 
agradaveis, e não sci mesmo se com 
algum proposito offensivo, como no «Jor- 
nal do Commercio» nos n.º 254, em 9 do 
Novembro dr 1858, 258, em 13-do 
mesmo, mez e anno, e 223 em 2 dé Ou- 
tubro, tambem do mesmo anno, - 

Constituido debaixo da pressão d'uma 
supposla accusação, não quiz então Pre 
venir pela imprensa a minha defeza, cujo 
conhecimento e apreciação sómente ads 
tribunaes competia : deixei que os estra- 
inhos fizessem o juizo que bem lhes 
|approuvesse ; e confiei sempre em que 
os meus amigos -e conhecidos suspen- 
deriam pelo menos o seu juizo ácerca 
(das gratuitas accusações que me eram fei- 
tas na parte mais secreta da minha vida con- 
Jugal. A estes, por tanto, e ao publico, 
forte como sempre estive na minha con- 
sciencia, e hoje em uma sentença de 
reconhecimento da minha innocencia, que 
passou em julgado, venho dar a devi- 
da satisfação, e a mais evidente prova 
de que a accusação carecia de funda- 
mento |. E 

Ahi se seguom textualmente todos 
Os quesitos que aos jurados foram pro- 
postos, e a todas as suas' respostas por 
unanimidade eim meu favor; e ahi vai 
tambem a sentença que se seguiu "depois 
da decisão dos mesmos jurados. 

Prompto a sahir para o Brazil, aon- 
de me chamam os méus negocios com- 
merciaes, entando dá meu dever deixar 
mesta minha terra natal este testemunho 
publico da minha innocencia e absoluta 
ausencia d'um delicio. de que fui ar- 
guido, cujas consequencias soube sof- 
frer sem remorsos. sas 

Manoel Feliciano Dias Moreira. 


Oliveirad'Azemeis, 31 de Junho 1859. 


QUESITOS. 


1.º O facto de ter o rey Mono 
Feliciano Dias Moreira altêniado A 
o pudór da sua consorte D. Margarida 
Mita de Cassia Ferreira Pinto, pratican- 
do com ella às torpezas expresápdas no 
1.º e 2.º rt. do libelo, das quaes re- 
sultaram os encommodos dos fisicos e 
morbidos a que allude o corpo do deli- 
elo, pelo que o mesmo reu hi aecusado, 
Sstá ou não provado ? E 

Não está provado — por unanimi- 


o. 
(2.º Está ou'não provado:que o peu 

praticou o altentado contra o pudôr da 

dita sum consorte, com violencia o pela 

fórma por queo dito reu é acçusado no 

3.º art. do libello ? 

Não está provado — por unanimi- 


3.º Está ou não provado que o reu 
dava maus tractamentos à sun consorte, 
obrigando-a à serviços improprios da sua 
qa e educação, como o de deitar 

à comer aos bois é aos cevados, co- 
mo pia se allega no libelo ? 
ão cstá provado — por unanimi- 
dade. B ERRAR 
4.9 A circumstancia attenuante, al- 
legada na defeza do reu d'elle tratar 
bem a sua consorte, que na sua gasa ti- 
nha ampla administração, fazendo sômen= 
lá 0 que lhe apprazia, tendo criadas pa- 
Pã a servir, está ou não provado? 
Está provada — por unânimidade. 
* 5.º A outra circumstancia allenuan- 
le, allegado tambem pelo= reu, de ser 
fiomem de boa conducta, de boa fama, 
4 geralmente bem conceituado , está ou 
fião provado ? aih 

Está provada — por unanimidade. 
Seguem-se às assignaluras dos ju- 
Fados: E h 

Bernardo José Ferreira Basto, An- 
fônio Borges d'Almeida, Manoel Soares 
lg Pinho, Manoel de Bastos, Manoel 
José da Silva, Francisco Barbosa de Fi- 
kueiredo, João da Silva Terra, Luiz Cor- 
F6a, Manoel José Gonçalves, Manoel Al- 
ves das Santos, Manoel José de Carva- 
lha, Manoel Gonçalves. | 
Coto o SENTENÇA o 

” CLP UM IDE + di tivos als pe a ” 

va, Visto quero jury mão declarou pro- 
vado o crime porque o reu era acou- 
suada no libello uceusatorio, como se mos- 
tra das duas respostas aos. quesitos «que 
lhe foram submetlidos, absolvo o reu 
Manoel Feliciano Dias Moreira da. impu- 
tnção que so lhe fez, para que em paz 
vá gozar da sua liberdado o sem. obri- 
guia o custas. aoniveira dihzomairs na 
olha das sessões do jury, aos 20 de Maio 
o 1859, À É Ee e I : ) 


8 13 ok 3 
“Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas, 


rs 


ções sobre as propostas atiribuidas á 


+ dade como á primeira vista o poderiam 


“ dional. 


"EXTERIOR. 
Recebemos jornaes de Madrid de 29, 
de Pariz de 27, do Havre do 25, de 


Bruxellas de 26, e de Londres [maritimos) 
de 25. dio 


| QUESTÃO ITALIANA. 


A mobilisação do exercito prussian- 
no, 80 projecto da Prossia de intervir 
na questão d'Italia é o assumpto palpi- 
tante de que se oceupa a imprensa de 
Pariz, de Bruxellas, e de Londres. 

A «Independencia belga» diz que sabe 
por differentes vias que as suas informa- 


Prussia não eram tão affastadas da ver- 


parecer. Diz que não tem uma certeza 
absoluta, mas grandes* presumpções re- 
lalivamente á primeira versão que déra; 
isto é manutenção das delimitações ter- 
ritoriaes de 1815, e a revisão pura e sim- 
ples das convenções particulares da Aus- 
tria com os Estados secundarios da pe- 
ninsula italiana. 

O cilndo jornal accrescenta : * 

« Para se julgar da authenticidade 
destas propostas é preciso partir não 
da possibilidade de que sejam admitti- 
das, mas das disposições predominantes 
hoje na Allemanha e na côrte de Ber- 
Jin. Além disso - cumpre observar bem 
que não dissemos que essas propostas 
tivessem já sido apresentadas; mas uni- 
camente, que existiam em projecto. E' 
provavel que esta situação se prolon- 
gará até principios: de Julho, e só se 
modificará quando os acontecimentos ti- 
verem feito novos progressos na: Italia, 
e que a Prnssia se ache no caso d'a- 
poiar a sua intervenção com grande de- 
senvolvimento de forças militares. » t 

Uma correspondercia de Pariz diz|| 
que o ministro russo em Turin proles- 
tára contra a formação d'uma- legião 
hungara no Piemonte, e que o repre- 
sentante da Prussia declarára ao conde de 
“Cavour! que, no caso de revolução na 
Hungria, o seu goyerno interviria para 
reprimir o movimento, À ser isto yer- 
dade, é facil comprebender que a situa- 
ção se complicará gravemente, se a 
arição d'uma esquadra franceza diante 
uzza e as proclamações mandadas 
do estrangeiro pelos emigrados produzi- 
rem uma sublevação na Hungria meri- 


! 


A notícia de que o imperador da 
Austria regressava a Vienna dá molivo 
para se accreditar que não é de lodo sem 
fundamento 9 que se diz sobre propos- 
tas d'um armistício. | 
No Adriatico esperam-se d'um mo- 
mento para outro acontecimentos impor- 
tantes, pois que, segundo diz a «Patria», 
é para alli que se destinam as numero- 
sas forços ultimamente tiradas do exer- 
site dAfrica; e a reunião d'uma esqua- 
dig franceza com báterias fluctuantes em 
Antibari, que é um porto da Turquia no 


E 


cio sem contratempo algum. 


ção do rei 
dura é um poder puramente temporário, 
que, ao passo quo reune as forças com- 
muns na mesma mão, tem a vantagem 
de não prejudicar as futuras combina- 
ções. » 


gente de Landwchr. 
organisação de mais tres corpos, com 
quanto não conste que se tenham, por em- 
quanto, expedido ordens para esse fim. 
Ao mésmo tempo que isto fôr publicado, 
será chamado ás armas outro contingente 
dos Landwehr. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


fria, porém não ha nada official a este] 
respeito. 


As consideraveis forças destinadas 


pelo governo russo para as fronteiras de 
Allemanha começam a chegar ao seu des- 
tino. 


Os alliados passaram hontem o Min- 
Os aus- 
riacos vão em retirada. 

MARSELHA 28. — Hoje- houve em 


Peruzza alguns conflictos entre os suis- 
sos residentes na cidade e o povo, pois 
este attribue aos suissos, que tomaram a 
cidade, alguns excessos: O conselho fe- 
deral da Suissa tomou algumas medidas 
para proteger os seus nacionaes. 


O imperador dos francezes, duran- 


te a batalha de Solferina, esteve sempre |Po 
no sitio de maior perigo, a ponto que a 
seu lado mataram os cavallos a M. Lar- 
rey, que o acompanhava, e a dois soly 
dados dos cem guardas que formam a 
sua escolta. 


O governo francez explicou-se no 


«Moniteur» sobre a questão politica que 
suscita a silnação da Italia, tal qual re- 
sulta dos factos consummados desde o 
começo da guerra. Bis aqui oartigo que 
o jornal official publica a este respeito: 


« Não se lem avaliado, ao que pa- 


rece, com exactidão, o verdadeiro cara- 
cter que apresenta a dictadura offereci- 
da por muitas províncias italianas ao 
rei da Sardenha, e d'abi se inferiu que 
o Piemonte, sem consultar o voto dos 
povos, nem das grandes potencias, ten- 
ciona, protegido 
reunir toda a Malia n'um só Estado. Si- 
milhantes conjecturas não teem fundamen- 


elas armas francezas, 


o algum, Os povos, libertos ou abando- 


nados, querem fazer causa commum con- 


ra a Austria; com este pensamento, col- 
ocaram-se, naturalmente, sob a protec- 
da Sardenha. Mas a dicta- 


O exercito prussiano, que -ultimamen- 


to, foi posto em pé de guerra, contava 
145:000 homens d'infanteria, 22:700 de 
cavalleria e 792 peças de artilheria. A 
mobilisação dos seis corpos de exercito 


ugmenta esse numero com 70:000 ho- 


mens de infanteria e 13:800 .de cavalle- 
ria, além de 3:942 carros de trem. Pa- 
rece tambem que foi posto em serviço 


ctivo, no oitavo corpo, o segundo contin- 
Já está resolvida a 


Tambem se aceredila que a Dieta de= 
relará à imobilisação do exercito fede- 


Adrialico, auclorisa a supposição deque 
se projecta ur ataque contra 
que talvez não tardaremos a ter nolicia. 


eneza, de 


ral. Pareco que se renunciou ag proje- 
cto de' pedir tropas á Austria para os 
corpos de exercito que se reunirem nas 
fronteiras oceidentaes, Alem d'isso, o axer- 
cito federal allemão estará completamén- 


* póde dizer-se que foi um acontecimento 


MAPUICOS, 

PARIZ 27. — Diz-se que a divisão 
Niel, a brigada Denoy e a cavalleria fo- 
ramos que mais se distinguiram na bata- 
lha de Solferina; que não morreu ne- 
nbum general aliado; que os piemon- 
tezes pelejaram sob o commando do. rei 
Victor Manoel; que os austriaços live- 
ram 10,000 mortos eu feridos e que 
hontem houve outra batalha. 

PARIZ 27, á tarde. — Com as tro- 
pas que hoje devem ter chegado aos 
Alpes, passam. de 60,000 homens os en- 
viados a reforçar o exercito de Malia, 
nestes ultimos 8 dios. 

Os nossos detalhes da batalha de 
Solferina limitam-se a manifestar quaes 
as tropas “quo mais se distinguiram no 
combate; Lodavia, espera-se saber hoje o 
numero das perdasique os exercitos bel- 
ligerantes sofireram.. MMS 

| PARIZ 28. — À batalha de Solferina 


—— 
DESPÁCHOS TELEG tu 


a 
d 


tão inesperado, como glorioso. No: dia 
-24, ao amanhecer, a unica consa que se 
receiava era um pequeno encontro com 
a vanguarda «dos austriacos ; porém es- 
tes, que passaram o Mincio com immen- 
sas forças, quizeram apresentar uma ba- 
talha em fórma. A's 7 horas da manhã 
o imperador dos francezes ouvia de 
Castigline, onde se achava, o estrondo 
da antilheria, o immedialamente so di- 
igiu, seguido do seu estado maior, para 
o sitio do combate; Os austriacos defen- | 
deram as! posições com tenacidade, po- 
rém os francezes, enthusiasmados por vêr 
o imperador no meio d'elles, obravam 
prodigios de valor, e, ás 7 da tando, es- 
tavam senhores de todas as posições oc- 
enpadas pelas tropas austriacas, , 
MARSELHA 27.—4s ultimas nolicias 
telegraphicas de Rama não confirmam 
se tenha-restabelecido a tranquilli- 


ada sl õ ue; se 
cn 
mente a reunião em) Ancona é no Lerri- 
torio de Marcas. Pan 
BRUXELLAS 27, —A; «Independencia 
belga» diz que, no sabbado , o governo 
prussiano submeltey à Diela de Franc- 
fort uma proposta, que tem por fim, a 
collocação do curpos d'observação nas 
margens do Rheno. À proposta passou || 
á commissão militar, para dar sobro ella 
o seu parecer. e 
“PARIZ 29. — Falla-se vagamento de 
propostas d'apmistício por parte da: Aus- 


glezes 92 7 oitay 


e separado do prussiano, em virtude do 


princípio estabelecido pela-Dieta em 1841, 
para os casos eventuaes de guorra, em 
consequencia das complicações suscitadas 
pela questão do Oriente. 


Lê-se n'um jornal que aquelles pon- 


tos em que se em proclamado a inde- 
pendencia italiana e sacudido o dominio 
ou auetoridade dps austriacos, começam | 1842 


olhar com menos benevolencia a per- 


manencia dos franvezes nas mesmas ci- 


ades, Dizem que os veriam partir com 


muito gôsto, porque receiam ou nutrem 
certa desconfiança de que os não deixa- 
rão obrar para o futuro com plena li- 
berdade. sidé 


Sd 


Telegtaphia Electrica. 


BOLETIM FELEGRAPHICO 


[TETO do Porto. 
DESPACHO N.º 3275, 
MADRID 3 DE JULHO DE 1859. 
aºs LO nonAs x 95 aiNUTOS DA MANHÃ, 


A Gazeta de Vienna confirma o re- 


gresso do imperador d'Austria, 


Acha-se em Antivari uma respeita- 


vel esquadra franceza” com treze bote- 


rias fluctuantes. 
*Deu-so ordens a Garibaldi para oc- 


cupar a Alta Valtellina. 


LONDRES 2. — Consolidados in- 
as a. 93. f 


(o) seguinte despacho, que esta ma- 


nhã recebemos de Madrid, confirma ou- 


tro que hontem publicamos em supple- 


mento e foi recebido de Lisboa: | 


Despacho n.º 3282, 
“MADRID 4 DE JULHO DE 41859. 
A's 10 horas e 30 minutos da manhã. 


| PÁRIZ 2.—0s reforços recebidos per- 
miltiram que as tropas francezas se apro- 
ximassem de Verona, ficando um corpo 
de exercito em Goito observando Man- 
tua, e outro em Brescia observando q 
Tyrol. z ore 

* Milner -Gibson foi nomeado director 
do commercio em Inglaterra, 


141 ton, 


corga: 


Hontem publicamos em supplemen- 
fo os seguintes despachos telegraphicos 
recebidos na tarde e noite de ante-hon- 
tem : 

LISBOA 2 DE JULHO DE 1859. 


O imperador Napoleão participa á 
imperatriz : 

« VALEGGIO 1 de Julho. — Todo o 
exercito passou o Mincio. 

« Os sardos investem Peschiera. 

« Os reforços de 35,000 homens , 
que recebi do principr Napoleão, permit- 
tem aproximar-me de Verona. 

«Deixei um corpo d'exercito em Goi- 
fo para observar Mantua, e outro em 
Presta para observapra passagem do Ty- 


PARIZ 2. — O «Moniteur» de hoje 
publica a parte offivial da batalha de Sol- 
ferino. 

Os francezes perderam 12,000 ho- 
mens, entre os quaes 150 officiaes mor- 
tos, 570 feridos, | generaes e 7 coroneis 
feridos. , 

Os sardos perderam 5,525 homens 
entre mortos, feridos ou prisioneiros, 

VIENNA 1, — Wendisgractz sahip 
para a Prussia em missão extraordinaria. 

Fala-se em uma proxima entrevista 
entre o imperador d'Austria e o principe 
regente da Prussia. 

A esquadra franceza reune-se em 
Anlivari. 

A nota do ministro dos negocios es- 
trangeiros da Saxonia de 12 de Junho, 
em resposta á cireular do principe Gor- 
tschakof, descobre as differenças que exis- 
tem na Allemanha sobre os incidentes 
da questão, que preoccupa os demais 
Estados da Europa. 


O er re rear 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇAO. 
JULHO, 2; 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Adolaide, J. 
4. da Rocha, 201 ancoretas com azeitonas, 

IDEM.—Na gal. a, B. Silva & Filho, 25 

vol. com 5 pipas de vinho: L. D. da Silva, 104 
resteas de cebolas: J. J. D. Leite, 1 caixa com 
fazendas; M. R. dos Santos Lixa, 2«fardos com 
linha e cobertores: J, Baplista, 1 caixa com 
franja d'algodão, 
PARA" E MARANHAO.—Na barca Alfredo, 
A. M. S. Nogueira, 1 cnixão com linho em fio; 
3. R, Mendes, 1 caixão com linha: J. P. Leitão, 
1 caixa com prata simples. 

PERNANBUCO.—Nô br. Esperança, D. dos 
Santos Rodrigues, 8 vol. com fazendas e ferra- 
gens, 

RIO GRANDE.—Na barca Ourense, L. J. de 
Campos, 21 vol. com fazendas e generos diver- 
sos, e 2 caixões com salpicões : J. C, P. Soares, 
2 vol. com fazendas : M. Iglezias, 6 vol. com fer- 
ragens, e 600 liaças de vimes : E. da C. O. Leite, 
1 caixole com obra de prata': A, 4, T. de Lemos, 
4 caixas com folha de flandres, e 1 caixão com 
pilulas e coxins de linhg,. peso À 

LONDRES. —No vai 
seca, À pipa de pinho. 
LIVERPOOL.=No vap. Minho, J. M, R Vo- 
lente & Archer, 7 vol. com 2 pipas, 5 alm. e 3 
com. devinho. 

LONDRES —No Farmers, D. M Feuerheerd, 
Junior & 6.º, 135 barras de chumbo. . 
STOCKOLMO.—No Johnny, W. Stannius & 
G.º, 5 vol. com 2 pipas, 10 alm e 6 con. de vi- 
nho: E. Kebe & 110 quintaes de corliça. 
NOWKEPING.—Na esc. Hilda, D. M. Peuer- 
heerd Junior & G.º, 6 vol, com 3 pipas de vinho 


p: Adonis, J. L, da Fon- 


MANIFESTOS EM 2 DE JULHO. 
C. M. 552-» Lisboa — vap. Lusilania, c, 


Contente, A. Miller & C.º, carga: 285 vol, de 


fazendos e diversas mercadorias 
CG. M. 553 — Terra Nova — Br Grecian, 
e. Le-Gro, a Noble & Murat”, carga 
quintses de bacalhau. 

C. M. 554 — Caminha, —Hiato 13 de Maio, 
02 ton, c. Torres, a J.F.da Costa e Silya, 
00 alq. de milho nacional, 5:010 ditos 
de dito nacionalisado, 

. M, 555 — Londres , com. destino para 
Caminha. — Hiate Aguia, 102 ton, c. Machado, 
a M. Fins & C.º, carga: 4117 vol, com” 
zendas e mercadorias diversas, — fóra do nja- 
nifesto, 4 gigos de louça, 1 de verniz, 
uma porção de louça a) granel, com destino a 
Caminha, 200 vol de canela, 3 ditos com 
louça, livros e algodão. Tem 6 dias de fran- 
uia, 

C. M. 556 — Rio Grande do Sul, — Barca 
paquete do Ito Grande, 243 ton, e. Sobral, 
a G, Brandão, carga: 8524 couros, 35 paus, 
uma porção de zinco velho — acrescimo , 12 
vol, com arroz, assucar e farinha e 7 vol, de 
arbustos. 

G. M. 557—Figueira—Hiate Oliveira Brilhan- 
fo, 69 ton. c. Parreira, a M. Fins & C.º, car- 
ga: 40 barcos de pedra de, cale 220 duzias de 
louça f, d 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 

JULHO, 2. 
LISBOA —Yap Lusitania, c Contente. 
LONDRES.—Vap. Adonis, c. Kayanaugh. 
RIGA —Esc. Carl & Julie, e, Voskamph, 
LISBOA. —H. Feliz Lembrança, c. Souza. 
SETUBAL.—H. Nova Lembrança,e, Oliveira, 
IDEM.—H. Beijinho, e. Cardoso. 
IDEM, —H. Victoria, e. Silva. 


TERMOS DE CARGA. 
JULHO, 2. 
Ap Lusitônia, c. Contente. 
—Vap. 


" 


LISBOA: 
LONDR 


. Adonis, c. Kayanaugh. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO, 
' Eu 2 DE JULHO. | + 

Assucar—21 caixas, 150 saccos, 6 feixos e 

7 barricos. g 
Farinha de pai 
Arroz—1TO saci É. 
Rapiocar- caixão com 67 arraleis. - 
Salitre—20 saccos. 
Aleatrão—95 barris, 

* Oleo de linhaça—1 pipa, 


17 saccas e 1 barrica. 


MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES,. 
— JULHO 2 —. 
Manifestado para deposito: 

Opipas O alm. O con, de vinho. 

6 » 0 ». O » de aguardente. 
Despachado para consumo ; 

as No Porto. - 

43 alm, O can. de vinho maduro, 

UM >» 0 » de vinho verde, 


1 pipa 
as 


Em Villa Nova. E SAHIDAS. 
8 alm. de vinho maduro. FIGUEIRA.— Bat, Joven Amelia, c. Silva, lastro, 
12 » devinho verde. , AVEIRO. d i 
ra exportação : LISBO. 


Despachado pai 
Palm. 


190 pipas, O alm. can. de vinho de 1.º Jastrí 


ANUNCIOS, 


Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim 
d'Azevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, accusados o 1.º do crime 
de corrupção e o 2.º do de burla, acha- 
se no prelo. 
Esta publicação contem as peças 
do processo a accusação, depoimento das 
testemunhas e defesa na audiencia do 
julgamento que teve lugar no Tribunal 
do 2.º districto criminal de Lisboa, em 
30 de Junho ultimo. 


VINHOS. 


IGUEL Antonio Malheiro, foi para os 
banhos do Estoril, ao pé de Cascaes ; 
durante a sua auzencia deixa em sua 
casa pessoa competente para attender a 


Rendimento da alfandega mo dia 2: 
5:9748535 


Rendimento d'alfandega no mes deJunho: 
111:1268719. 


Ilem em igual mez de 1858: 
121:5658860. 


Rendimento do anno economico de Julho 
de 1858 a Junho de 1859. 
1,603:0818299 


PARTE MARITI 


PORTO, 4 DE JULHO. 


A's7 horas e meia da manhã nada se 
avistava fóra da barra. 1 

Entrou o: vapor Duque do Porto. 

O vento era L. brando c o mar bom. 

— Hontem de tarde appareceu um br. ao 
Rede pelas 4 horas e meia navegou para o 
ul 


— O vapor Lusitania entrou hontem no 


Tejo pelas 10 horas da manhã, e tenciona | qualquer venda ou ercommenda dos seus 
le para o Douro hoje pelas 6 horas da | vinhos, ' 
tarde. Porto, 2 de Julho do 1859 


— No 1.º do corrente entraram em Vigo 
para fazer quarentena as seguintes embarca- 
ções que se destinam para o Porto, proceden- 
tes do Brazil 

Barca Duarte 4.º, e, José Joaquim Basi- 
lio, procedente do Rio de Janeiro, em 67 dias 
de viagem, com 13 passageiros e 15 Inpu- 
Jantes, e um carregamento de madeira e cou- 
ros. Durante a viagem morreram 4 passa- 
goiros pelo que lhe foi imposta uma quaren- 
fena do 15 dias. 

Barca Felix, c. Antonio Joaquim Fiusa 
d'Oliveira, procedente do Rio de Janeiro em 
58 dias, com 19 passageiros e 20 tripulan- 
les e um carregamento de madeira e cou- 
ros, Foi-lhe imposta uma quarentena de 10 
dias. 

Barca Flor da Maia, c. Antonio Ribeiro 

Lopes, procedente de Pernambuco em 48 dias 
de viagem, com 4 passageiros e 17 tripulan- 
les, e um canregomento de assucar, algodão 
e couros. Foi-lhe imposta uma quarentena do 
10 dias. 
— No dia 2 de Julho entrou tambem em Vi- 
go para fazer quarentena a barca Alliança, c. A. 
Francisco da Silya Nunes, procedente do Rio 
Grande do Sul com destino para o Porto, com 70 
dias de viagem, com 20 passageiros e 13 tripu- 
Jantes, e um carregamento de couros. 


Leilão. 

OS dias 7 e 8 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na rua do Rello- 
monte n.º 34 e 35, haverá leilão do 
moveis de mogne, oleo, e vinhatico, 
christaes, louças, porcelanas, cortinas do 
caça, livros e do mais que consta da 
lista que se dá no Bazar da rua das Tai- 
pas n.º 92. 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 6 desde as 40 horas da manhã 
até ás 4 da tarde. [1222] 


Conde de Terena eo Conde de Ber- 
tiandos, summamente penhorados pe- 
los favores e obsequios que receberam 
de seus parentes e amigos, pela triste 
occasião do fatal golpe que sollreram com 
o fallecimento de seu muito presado o 
sempre chorado pai, o ill."º e exc.mo snr. 
Conde de Terena José, agradecem por 
esta fórma protestando o seu reconheci- 
mento em quanto pessoalmente o não fa- 
ui Ê 


- No dia 23 chegaram a Gravesend os na- 
vios Julia, c. Garner, e William, o. Butt, pro- 
codentes de Lisboa: e o Mary Ann,ic. Booth, 
procedente do Porto. 

— Em 20 chegou á vista de Dungeness o 
Astrea, c. ***, de Setubal para Slockolmo. 
— Em 21 chegou a New-port o Grape, 
ce Molony, de Lisboa, 
= Em, 22 chegou a Cardiff o François De- 
siree, 'c. Reboul, de Lisboa. 

— Em 22 chegou a Dublin, o -Coasler, q. 
Wilfiamson, procedente de Ejnas, + 
! ot, o'Alida, 
ve Logos. j 


— Em 22 chegou 
ce. Sandersfeldt, ? 

— Em 22 ehegou á vista de Montrose, o 
Caledonia. c. Lei; hton,de Lisboa para Peterhead. 
= Em 25 chegou a bhiulds o Georgiana, 
o. Maver, de Lisboa. 

— Em 1á chegou a Bergen o Esther Dorn, 
E. Orgel, de Lisboa, 

— Em 22 chegou a Ilelvoel o Courrier, 
e. Vliet, de Setubal. 

— Em 2 chegou a S. João da Terra Nova 
o Noel, c.: Skelli, de Lisboa. 

— Em 20 passou o Sund , Golhilda, e. 
Gotlre, de Soderhann, pora Lisbon, 

— Em 24 chegou vista de Dover o 
Julie, c. Haeren, de New-Casile para Lisboa. 
— Em 25 chegou a Portsmoulh o yacht 
real Osborna, procedente de Lisboa. 

— Em 24 sahiu de Newport o Elizabeth, 
c. Nass, para Lisboa. 

— Em 23 sahiu de Cork para Lisboa o 
Alma, c. Sica. 

— Em 23 chegou a Limer 
c. Bean. de Setubal. " 
-— Em 23 chegou a Pelerhead o Caledo- 
nia, e. Leighton, de Lisboa. 

— Em 24 sahiu de Shields para o Porto 
O Dapper. c. **. 

— Eim 14 chogou a Waxljolm, o Paul, c. 
Bjorklund, de Lisboa, 

— Em 24 entraram em Londres o Willian, 
e. Brett, e Julia, e, Garner, procedunte de Lis- 
boa; eo Mary Ann, c. Rooth, do Porto. 


—— mem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


NTONIO Alves da Costa, recem-che- 
gado do Rio Grande do Sul, partici- 
pa a seus amigos o ás pessoas a quem 
possa interessar, que em consequencia de 
haver nesta cidade outra pessoa de igual 
nome, passa a assignar-se de hoje em 
diante Antonio Alves Calem. 

Porto 4.de Julho de 4859. [1224] 


ELO Juizo de Direito da 2.º vara a 
cartorio do escrivão Motta, correm 
editos de 15 dias as contar de hoje, ci- 
tando e chamanda toda e qualquer pos- 
son que se julguê com direito á curado- 
ria dos bens dos ausentes Pedro e Fer- 
mino, requerida por sua mai Maria Mar- 
garida, no inventário de seu pai Nicolau 
da Silva, da freguezia do Grijó, paraque 
o- venha deduzir sob pena de lançamento 
e de se deferir à supplicante. 
Porto, 2 de Julho de 1859. [4225] 


LUGA-BE a casa n.º 217 2.224 
com iuintal, jardim, e agua 
de bica, na rua de Santa- Catha- 
rina, ondê morou muitos annos o 
fallecido barão de Viamonte ; na rua For- 
mosa n.º 129 [1227] 


(quim precizar d'um capelão, n'esta ci- 
dade ou suás immediações, dirija-se 
á Praça Nova n;º 13 e 14, aonde se dão 
os esclarecimentos. [1228] 


LUGAN-SE cinco cumes d'ar- 


mazens da lotação de 2596 
pipas todos unidos dentro dum” 


8 Warrenpoi 


ick o Darnley, 


REINO. b 
espaçoso pateo, com boa casa 
LISBOA, 30 DE JUNHO. ara. eseriptorio, tanoaria e mais um ar- 
ENTRADAS. E B 


S; MARTINHO. —Cah. do ars, Restanração, |Mazem da lotação de 284 pipas quo so 


LIVERPOOL.=Vap. pag. ing Pranckfort [dá como segunda tanoaria, agua de bica 

FIGUEIRA, —R. Leda, vinho. tanques e mais casas para arranjo de ser- 

IDEM.—H. Conceição Feliz, madeira. viço reedificados & reparados ha muito 
SAUIDAS. 


pouco tempo, silos na Travessa do Chou- 
péllo em Nova de Gaya. Doseu ajuste 
tracta-se com o procurador José Antonio 
de Souza e Silyá rua de Cedofeita n.º 
444, no Porto. [1101] 


RETA Rea laRs paq. ing. Franckfort. 
PIGUEIRA.—H. a União, lastro, 
VIANNA.—H. Restaurador, arroz. 

area Silencio, sal, 

«—Vap. Lusitania, 

GARDIER.—Br. fr. Conceplion, lastro. 
IDEM, —Br. pol. sardo Antonita, lastro. 
S. ANTONIO.—Caix. fr. Artemiso, lastro, 


IDEM 4 DE JULHO, 
1º Nada entrou. 
SAHIDAS, 
SINES, —Vap-pag. Tejo. 


Nº dia 15 de Julho, na praça des lei- 
lões, rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder, a requerimento des seus donos, 
á arrematação  voluntaria de duas mo- 
radas de casas de 3 andares, com quin- 
CARDIRE. Br. sardo Cairo, lastro. [tal o agua, sitis na referida rua, com 
Kah “do. ar Resianrag e : os n.º 50 a 52, 53 e 54, pagando de 
PORTO. =. Correio da, Pigucira, madoira. | Pensão, a primeita 38000, & a segunda, 
S, ANTONIO.—Esc. fr. François, lastro, 28500, e o dominio de vinte um; as 
quaes se arrematatão separadamento pelo 

EAST maior lanço quê se offerecer, quando 

* PORTO, 2 DE JULHO. convenha aos interessados, advertindo 
Nada entrou ç que o jardim que fica supegor aos 
x hSAGIDA Ss : quintses, e que ta é commum ás duas 

. Barão do Rio Zezere, c, Maria, las- cosas, será dividido por estas conforma 
a divisão já feita do terreno inferior. 
Os titulos e mais esclarecimentos pres- 
tam-se na rua des Quarteis da Torre da, 
Marca n.º 71 - (1190) 


SE Veiga, mestré da arte culinaria, 
J morador na praça de Santa Theresa 
n.º 16, 2.º andar, aprompta jantares, 
lunches e com todo 9 esmoro e prefeição. 
por preços comados.. 
Igualmente prepara 

de bailes, 


TAVIRA 


ro. 

CAMINHA.—Esc. Victoria, c. Soutinho, lastro, 

LISBOA —Vap. Lusitania, c. Contente, pass. e 
encom, Ê 

GUARDA, —H. hesp. Volador, c. Ramos, milho, 

MUROS. —TI. hesp. Virgem del Garmen, c, Cen- 
feno, milho. 

LOANSOS.—Esc. S. Nicolas, o. Bilhar, lastro. 

HAMBURGO. —Galeota din. Union, c Paulson, 


cortiça, 
IDEM 3, ' 
» ENTRADAS. 4 
LISBOA, 3 dias. —Barca Silencio, c. Silva, sal 
e generos do Brazil, a Antonio F. Mendes 
Guimarães, z 


todo o serviça 


r 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e pr 


ivilegiado por S. M. Catholica, e nomeado porordem vegia director 


de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 


de distincção, de varios Sobi 


ARA que todas as pessoas se conven-; 
[a cam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthópedia tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e da verdade deseus efleitos, o dito pro-| 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os al- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel às seguin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
Jaçõos. 


É XTINGUE, 


corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, anda que 
sejum de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para subsli- 
tuir os membros amputados. E 

HERNIAS, ou quebraduras de fo das! 
as classes. ú 

O dito professor traz uma colleção 
“de FUNDAS de. nova “invenção sua que 
olferecem todas as commodidades, e que 


appostos 
surs. facultativos. 


eranos da Eurapa cte., etc.. 


por meio deum mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem soffrer incommodo. 

As 0us. quê  quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam á orthopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos. Ingle- 
zes, n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nhã á 1 da tarde, e das 4 ás 6 da 
tarde, — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. 


DECLARAÇÃO. 

Para que o exercicio da minha pro- 
fissão não possa sofiver impedimento al- 
gum da parte das authoridades, e para 
que os habitantes d'esto districto do Porto 
possam firar com segurança todo o par- 
tido dos meus conhecimentos e pericia, 
accordei com o snr. delegado de saude, 
que fez a honra de virexaminar os meus 
apparelhos orthopedicos e os documen- 
tos que comprovam as minhas habilita- 
ções, em que os ditos apparelhos. sejam 
applicados «d'accordo dos snrs. faculta- 
tivos, e como sera provavel que tenha 
d'auzentar-me para o meu estabelecimento 
de Lisboa, os paeiectes ficarão depois de 
os apparclhos, a cargo dos 


(1074) 


MENÇÃO HONROZA 


MR. LUIZ 


ERNEST 


CIRURGIÃO DENTÍSTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
4 ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


EM a honra de annunciar ao publico, 
respeitaveis do Porto que viesse a est 


T 


ficou com a condieção de permanecer aqui pouco tempo. 


ciaes admittidas nas exposições de Londre: 


sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, 


que tendo-lhe pedido algumas familias 
a cidade exercer a sua profissão o ver 
As suas dentaduras artifi- 
ris, collocadas sem que o paciente 
e com todas as gurantias que 


s o Pa 


possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 


tudo quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. 


Facilitam a 


emissão de palavra e u perfeita mastigação ; imilam de tal modo a dentadura 


que é impossivel  distinguil-a. 


Esmalte de dentes Cariados. 


“Esta operação consisle em lornar ao 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que e: 


seu estado natural os dentes, por mais 
slejam, por meio de un esmalte branco 


que se introduz em suas cavidades o com o qual se pódem mastigar desde logo 


os alimentos mais duros. 


Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


anuriL : sobre ludo é apreciavel para os dentes de diante j 
As pessoas que desejarem aproveitar-so de seus conhecimentos poderão diri- 


gir-se todos o5 dias 4 sua habitação, desd 
tarde: 
Mora na rua da Reboleira-n.? 60. 


le as 10 horas da manhã até ás 4 da 


(928) 


OSÉ Guedes, da freguezia d'Avintes, do | 

concelho de Gaya. faz publico que 
Antonio Joaquim Martins Guimarões, mo- 
zador na rua do Bomjardim, d'esta cidade, 
ficou senhor de uns bens, silos no lu- 
gar de Migide, fregue: de Canellas, do 
mesmo concelho, por disposição testa- 
mentaria de Antonio Duarte Guedes, do 
dito lugar; e, como este tinha a com- 
ferir a seus irmãos Manoel Duarte Gue- 
-des, ausente em parte incerta, e José 
Guedes, o annunciante; as suas legili- 
mas, paterna e materna, impostas nos 
referidos bens, e consta judicialmente, que 
aquelle tracta agora de 03 vender, faz 
publico, para que nunca se possa alle- 
gar ignorancia, que estes bens estão obri- 
gados ao encargo das ditas legilimas e 
respectivos juros, em quanto não forem 
solvidas ; ussim como às reservas, a que 
os legilimados teem direito, em quanto, 


solteiros, conforme o testamento de seu 
pai (1210) | 
UEM quizer comprar um fôro de 


148130 reis, imposto em duas mo- 
radas de casas, sitas na rua do Barvedo, 
na Ribeira, d'esta cidade do Porto; póde 
follar com o snr. Carvalho, morador 
na rua das Fontainhas n.º 44, para tra- 
etar do ajuste. (1219) 


LUGA-SE uma casa sobradada, 
conv quintal e agua, sita na 
Travessa Florida, com o n.º 43, 
na Foz do Douro. Tracta-se com 
Henrique José Murques, na rua de Santo 


English Hotel. (Porto.) 

FEAR A od 
Nó abaixo assignados, passageiros da 
Barca Portugueza «Paquete do Rio 
Grande », em viagem do Rio Grande do 
Sul para esta cidade, deixariumos de 
cumprir um grato dever se não paten- 
leassemos o nosso reconhecimento para 
com o seu digno capitão, o snr. Bento 
Josó d'Almeida, pelas maneiras delicadas 
de que sempre usou para comnosco, as- 
sim como pelo bom tractamento culinario. 
Receba, pois, o sn. Almeida os nossos sin- 
ceros agradecimentos , e aecredite de- 
véras que, em qualquer parte que a sor- 
te mos destinar, conservaremos sempre 
uma grata lembrança, não só das ex- 
cellentes qualidades que o adornam, co- 
mo pela boa ordem e disciplina que tão 
dignamente sabe manter no Luvio de 

seu commando. a 

Porto, 4 de Julho de 1859. 

Maria Carolina Alves Pinto — Th 
reza de Jesus Vasconcellos — Emi 
Alves Calvão Magalhães — Victorino Ri- 
beiro de Magalhães — José Antonio Pin. 
to — José de Souza Castro — Manoel 
Lopes de Oliveira — André José de Oli- 
iveira, — Antonio Lopes Couto — Fran- 
cisco Silveira — Manoel Pererra — Ma- 
noel José Duarte — Bento Ferreira Sou- 
res — Joaquim da Silva Barroso — Ma- 
noel Lourenço de Carvalho: = Antonio 
Alves ida: Costa. (1216) 


RESPASSA-SE uma loja de pezo com 
- estanco, na praia de Massarellos n.º 


Antonio n.º bo. (1214) 


17; a quem conviçr fullo na mesma. 
= (EM) 
“ 


TRIBUNAL DO COMMERCIO, 
Fallencia, por apresen- 
tação da casa commer- 
ciul d'esta praça Ribeiro 
d Martins. 

Antonio Joaquim Xayier Pacheco, es- 
rivão-do Tribunal do Commercio, da 
primeira Instancia, n'esta antiga, muito 
“nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidellissima, que Deus Guarde, etc. 
Faço saber que no processo da fallen- 
cia, por apresentação da casa commer- 
cial, que na praça d'esta cidade girava 
com a firma de Ribeiro & Martins, pro- 
feriu o Tribunal a seguinto 
SENTENÇA : 
Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
0 tancia : — declara e julga em estado 
de quebra, a contar desde o dia 21 do 
corrente mez: de' Junho, a casa com- 
mercial desta praça, que negociava de- 
baixo da firma Ribeiro & Martins, por 
virtude d'apresentação que se mostra feita 
pelo gerente Manoel José Ribeiro e com 
respeito ás prescripções: do Codigo Com- 
mercial nos artigos 1:121 e seguintes. 
— Proceder-se-ha na imposição dos sel- 
los, assim no estabelecimento” como nos 
bens particulares dos socios, cujas mo- 
radas o apresentante será obrigado a de- 
clarar, em cumprimento do artigo 1:124 
do mesmo codigo; seguindo-se as mais 
diligencias preliminares ; e a esse fim se 
remetta esta sentença (por cópia) ao jnizo 
ou juizes de paz correspondentes. Pica 
sendo juiz commissario da quebra o 
jurado F co Pinto de Miranda, em 
cujas mitos prestarão juramento os cura- 
dores fiscaes, que são nomeados e teem 
de ser intimados os credores presumidos 
Antonio Luiz da Silva e Agostinho Fran- 
cisco Velho, -— Será: tambem publicada a 
presente sentença. - 
Porto, em assentada de 27 de Junho 
de 1859. — Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz" Presidente. (Segue a assigna- 
tura do Jury). 
O referido é verdade em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado precesso mo reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 28 de Junho 
de 1859. Eeu Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco a subscrevi e assigno : 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
x (1247) 


COMPANHIA EQUIDADE, 


São convidados os snrs. accionistas 
a reunirem-se em assenbléa geral, na 
salla da Associação Commercial, no proxi- 
mo dia: 6 do corrente mez, pelas 14 ho- 
ras. da manhã, para lhes ser apresenta- 
das as contas da gerencia e relatorio da 
direcção, .navconformidale do artigo 290 
tomar conhecimento de va- 
rios trespasses d'acções. 
Porto, 2 de Julho de 1859. 

Marimiano Faustino d' Andrade, 
Secretario. 
(1219) 


Pp ECIZA-SE d'um individuo que saiba 
de lavoura, o que esteja ao facto da 
cultura das terras, para dirigir criados, 
e mais empregados na lavoura; a quem 
convier 'póde fallar na quinta do extinto 
convento de Grijó, concelho de Gaya. 
(1220) 


UEM achase uma pulseira. de marfim, 
presa a uma fita de velludo preto e a 
queira restituir falle n'esta redacção que 
receberá alviçaras. y 


EMPRESA PORTUENSE, 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
OR ordem, do exe."º presidente é con- 
vocad, ra o dia 5 de Julho a as- 


semblea geral desta Empresa, e terá lu- 
gar a reunião ás 11 horas da manhã, na, 
Bolsa commercial, 
Porto, 27 de Junho de 1859. 
Francisco José Coutinho, 
Secretario. (1244) 
LUGA-SE uma boa casa na rua da 
- Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramados, agon de nóra e pócos ; Lracta- 
se na piesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70, (1170) 


ELIX Pereira Barboza Braga, na rua 
das Flores n.º 5] e 52, vende co- 
bre velho. (1193) 


Plor Enxofre!!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
attenção.. (904) 


Quim pertender” para qualquer esevi- 
ptorio um sujeito de 20 annos, habi- 
litado competentemente nas linguas Ingle- 
za e Franceza, e em commercio, pode 
procurar na rua 23 de Julho (Pocinha) 
casa n.º 459, onde terá as informações 
competentes, promplificando-seo perten- 
dente a dar quaesquer fianças que lho 


sejam, exigidas (1019) 
chags no campo da Re- 

generação os quaes tem 200 

91 de frente; Lracta-se na rua de Santo 
Antonia n:º 27 e 28, com Jasé Francisco 


MT RIESPASSAM-SE uns 
Em palmos de comprimento e 
dos Santos, (497). 


EN . H 


U CONMERCIO DO PORTO. 


OS dos Santos Seabra, morador ma 
rua das Flores, pelo presenta faz pu- 
blico que, sendo um dos muitos que 
concorreram, no dia 23 de Março pas- 
sado, à sala do despacho. da Santa Casa 
da Misericordia d'esta cidade, em conse- 
quencia do convite que a Meza fez, em 
dilferentes periodicos, para a arremata- 
ção dus casas quo ella administrava na 
mesma »ua e Caldeireivos, e que tendo 
o annunciante, na presença da mesma 
Meza, arrematado as dos n.º 91 a 93, 
sitas na referida rua das Flores, e con- 
forme a planta que, no acto da arrema- 
tação, se lhe apresentou, e obrigação que 
ello assignou, e não lhe tendo a mesma 
Meza até agora dado guia para pagar a 
competente siza (o que outro lanto não 
tem feito a outros arrematantes que, n'a- 
quelle mesmo acto, arremataram algumas 
das casas dos Caldeiroiros), e constando 
uo annunciante que a sobredita Meza anda 
solicitando occultamente a venda da casa 
que elle arrematou, assim como algumas 
outras que tambem foram arremala( 5 
elle,protesta solemnemente contra simi- 
lhante procedimento, e que ha-de susten- 
a sua arrematação, por todas as fór- 
mas que as leis permiltem, o que, por 
este meio declara para de futuro se não 
poder allegar ignorancia. (1496) 


Loteria de Lisboa, 
4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE: 
SORTE GRANDE. 


Rs. 1.000:000 


(PUNHA & RORIZ, combistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 5 do Julho. N 5 

(402) 


Aviso. - 
o surs. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de 5. Sebastião n.º 41 e 42. [973 


FALLENCIA DE JOAQUIM JOSÉ DE CAR- 
VALHO SILVA. 
0 Curador fiscal: provisorio convida to- 
dos os credores, a pelas 12 horas 
do dia dia 5 de Julho se reunirem no 
Tribunal do Commercio para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes. 
[1139] 


FALLENCIA DE JOSE JULIO. 
Curador fiscal provisorio , tendo a 
formar a lista de credores, convida 
todas as pessoas que se julguem com 
direito a alguma reclamação para 'que até 
no dia 9 de Julho apresentem seus titu- 

los na rua de S. Joãos Novo n.º 20 
E” sollicitador de todas estas fallencias, 

CP. P. Felgueiras. 

11145] 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova deS. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 


7 valt 
“Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Santo Antonio n.º 7h e 75. 
ECEBE por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos e elegantes chapeus 
= para sne.?; (do seda) da 
ultima moda; panno para cobrir .os Te- 
ques, chapeus de meninos e meninas 
de todas as idades, de 28000 rs, a 54000 
rs. e de snr.º de 48000 rs. a 98000 rs. 
e chapeus de campo de '720 a ad 


" 


A Quinta do Mirante em Ramalde, ha 

paro vender porcos de raça grande 

Ingleza Birkshiro. Quem quizer com- 

prar dirija-se ao cuzeiro da dita quinta. 
, (1155) 


ANNUNCIOS MARI 


INOS 


Para Lisboa. 

) “O vapor = DU- 
QUE DO PORTO 
= de 1.º classe: 
sahirá 3.º feira, 
5 de Julho, -ús KO 


horas da. tarde, 


Para” carga e passageiros tracta-: 


com o caixa J. H. Andressen, rua dos|' 


Inglezes n.º 12, - E (1200). 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
MINHO — capi- 
tão HMoare: sahi- 
rá no dia 5 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1202) 


Para Londres. 


O vapor inglez — ADO- 
NIS = commandante R. 
Kavanaugh: sahirá para 
Londres no dia 5 de Ju- 
lho, ás 4 horas da tarde. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81, (1161) 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se brevemente o 
novo vapor inglez'= 
REBECCA, = comman- 
dante Thomaz Butler. 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se com Carlos Coverley, na 
rús Nova dos Inglezes nº 52, 1.º andar. 
(1182) 


Para o Rio de Jalieiro. 


bd A velleira barca ELIX, = 


de 1.º classe, capitão Autonio 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 


mento prompto, para o resto dos pas- 

sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 

boza Braga, rua das Flores n.º51 e52. 
(1226) 


Para o Rio Grandedo Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 

Julho, por ter o seu carregamento quasi 

prompto. Recebe alguma carga leve, 

e passageiros a pagar neste ou n'a- 

quelle porto, e pará os quaes oferece 


bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. « [1209] 


Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
=sahirá com lodaa brevida- 
“de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma. qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & 6.º, rua dos Inglozos n.º BM. 
(1132) 
ma A 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca == SANTA CLARA, == 

vai sahir"com brevidade por 

“tera muior parte do seu carre- 

Bumento prompto ; ainda recebe alguma 

carga miuda e passageiros; tracta-se com 

Sontes & Irmão, na Praça de Santa The- 
res n.º 22, E 5 

Precizn-se de um snr. cirurgião pa- 

Po q mesma. ; (1085) 


Para Londres. 


Lloyds. 


Consignatario . Carlos Coverley, ma 
dos Inglezes n.º 52. o E 


Para S. Petersburgo. 


did 


Sahirá com brevidade a escuna 
ingleza == FARMERS, = capi- 
tão Thomaz Cobley, AT no 


A sahir brevemente a escura 
dinamarqueza = MARIA, — A 
Ino Lloyds, capitão €. Jor- 


gensen. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, (1460) 


Para Bristol & Gloucester. 


À escuna! Ingleza =BLIZA — 

enpilão D. Jenkins de 9% to- 

neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 142, [4079] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 

barca = ADELAIDE ; = quem 

a na mesma quizer carregar om. 

RE passagem dirija-se à João Adrião 
a 
186/19. (946) 

e mm 
ESPECTACGULOS. 

“2.8 feira 4 de Julho. 

8. JOÃO, — Companhia Lyrica. — 

9.º recita do 1.º mez d'assignalura, — 

Pela ultima vez a opera: cm 4 actos — 

Orespino e la Comare, — A aria em por- 

tuguez pelo snr. Celestino — A Gratidão. 

's 9 horas À 


“Responsavel 


ua da Forracia de Baixo n.º 426,1, 


com brevidade por ter o seu carrega- " 


da, deve sahir no dia 31 de” 


tocha, na rua Nova dos Inglezes n.º p 


